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Projetos e planos de governo

Nas considerações finais, os seis candidatos ao Palácio do Buriti criticaram duramente a ausência do governador  
Ibaneis Rocha, postulante à reeleição, e expuseram suas metas para “melhorar” a vida dos habitantes do Distrito Federal

N
o quarto e último bloco do debate, 
os candidatos tiveram 1 minuto e 
30 segundos para fazer suas consi-
derações finais. Keka Bagno (PSol) 

destacou que “essa é a eleição mais impor-
tante de nossas vidas, sobre o futuro da de-
mocracia em nosso país e sobre o futuro do 
Distrito Federal”. Ela não poupou críticas 
a Ibaneis Rocha (MDB), o único candida-
to ausente ontem. “Não podemos, nova-
mente, ter um governador mentiroso, in-
competente e que coloca a vida da popu-
lação em risco, como temos acompanha-
do nas matérias e nas notícias dos jornais”, 
afirmou. “É muito triste a realidade que a 
gente vive no Distrito Federal. É com essa 
responsabilidade social que o PSOL, pe-
la primeira vez, não lança candidatura à 
Presidência da República, para que a gen-
te possa defender a democracia em nosso 
país, em torno da candidatura do presiden-
te Lula”, acrescentou.

Leandro Grass (PV) convidou Ibaneis 
Rocha para o próximo debate. “Vamos ver 
se ele não vai fugir”, desafiou. Ao se apre-
sentar ao eleitor, ele contou que, durante 
os últimos 44 meses, esteve em todas as 33 
regiões do Distrito Federal. “Também esti-
ve naqueles territórios que estão invisíveis 
e que são maltratados por esse governo, co-
mo o Doroty, Nova Colina, Vila Nova, San-
ta Luzia, a expansão de Samambaia, Porto 
Rico, Santa Maria e tantos outros, onde as 
pessoas não têm água, onde não têm sa-
neamento básico, onde elas não têm co-
mida”, relatou. “Foi me conectando com es-
sas pessoas que eu decidi me candidatar ao 
governo.” Segundo Grass, o objetivo de sua 
candidatura é devolver ao Distrito Federal 
o status de “capital das oportunidades (...) 
para que aqui não seja a capital do atraso, 
da incompetência, da corrupção; a capital 
em que o governador diz que as pessoas de-
vem agradecer por estarem na fila do CRAS. 

O terceiro candidato sorteado seria 
o governador e candidato à reeleição 

Ibaneis Rocha (MDB). Em razão da ausên-
cia, a vez ficou com Paulo Octávio (PSD). 
“Em política muito se fala, muito se pro-
mete, e, muitas vezes, pouco se faz. Eu sou 
um filho de Brasília. Moro aqui há 60 anos. 
Meu pai foi o primeiro dentista a chegar 
a essa cidade. Aqui, edifiquei uma vida, 
uma família, e me dediquei a essa cidade 
com muito amor”, declarou. O empresário 
disse que resolveu ser candidato ao gover-
no três semanas atrás. “Lancei meu nome 
com disposição, com vontade, com deter-
minação. Estou pronto para dirigir essa 
cidade pelos próximos quatro anos”, as-
segurou. Paulo Octávio anunciou que, na 

próxima terça-feira, lançará suas 55 me-
tas de governo. “Entendo que governante 
tem que ter projeto, metas, objetivos. Is-
so falta ao Brasil. Dentro da minha noção 
de administrar, entendo que é o momen-
to de Brasília ter um bom administrador, 
um bom gestor, uma pessoa que conheça 
todos os cantinhos da cidade.”

“Eu sou parente e estou aqui para fazer 
diferente”, disse o candidato Rafael Parente 
(PSB). Doutor em Educação pela Universi-
dade de Nova York, cientista, professor e ex-
CEO de empresas, ele afirmou estar “pron-
to” para governar o DF. “Quero fazer com que 
você tenha uma vida digna, segura. Quero 

que você tenha mais retorno pelos impostos 
que você paga. Eu já comandei a máquina 
da educação, que tem um orçamento milio-
nário. Sei que dá para fazer muito mais, não 
só na educação, mas em todas as áreas”, co-
mentou. Parente se qualificou como “trans-
parente, humano, sensível” e prometeu “ser-
vir, de verdade, à população”. “Não vou usar 
as mesmas práticas de sempre. Pesquisem 
sobre mim, sobre o meu passado e sobre a 
minha família. Não tem desafio que a gente 
não possa ultrapassar. Com planejamento, 
com gestão, com foco, com união, com per-
severança, com fé”, acrescentou. 

Por sua vez, o senador Izalci Lucas 

Os seis candidatos ao Governo do Distrito Federal tiveram 1 minuto e 30 segundos cada para fazer suas considerações finais
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Essa é a eleição 
mais importante 
de nossas vidas, 
sobre o futuro da 
democracia em 
nosso país e sobre 
o futuro do Distrito 
Federal”

Keka Bagno (PSol)

Nosso programa de 
governo foi feito de 
maneira participativa. 
(...) Vamos governar 
com participação 
social. Trazer a 
sociedade para que 
ela seja o governo"

Leandro Grass (PV)

Dentro da minha noção 
de administrar, entendo 
que é o momento de 
Brasília ter um bom 
administrador, um bom 
gestor, uma pessoa 
que conheça todos os 
cantinhos da cidade"

Paulo Octávio (PSD)

Eu já comandei 
a máquina da 
educação, que tem um 
orçamento milionário. 
Sei que dá para fazer 
muito mais, não só 
na educação, mas em 
todas as áreas"

Rafael Parente (PSB)

Aprendi que governar 
é cuidar das pessoas. 
Isso significa ter 
saúde de qualidade; 
emprego para todos, 
principalmente os 
jovens; uma educação 
de qualidade"

Izalci Lucas (PSDB)

Vamos priorizar aqueles 
que necessitam de uma 
boa política pública, de 
mobilidade, de saúde 
e de educação. Nós 
seremos um governo em 
que as pessoas estarão 
em primeiro lugar"

Leila Barros (PDT)

O presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral do Distrito Federal (TRE-
DF), desembargador Roberval Belina-
ti, marcou presença nos bastidores do 
debate. Ele destacou a importância do 
encontro para o processo democráti-
co: “É o momento mais importante da 
campanha eleitoral, porque os candi-
datos podem se apresentar, passam 
a ser conhecidos e aproveitam o mo-
mento para apresentar suas propos-
tas de trabalho. E os eleitores terão a 
oportunidade de examinar essas pro-
postas e decidir o seu voto”, disse.

O combate às notícias falsas se-
rá um dos pontos altos da campanha 
deste ano, de acordo com o desembar-
gador. “As pessoas estão encaminhan-
do denúncias. Nós estamos pedindo à 
população que denuncie pelo aplica-
tivo pardal, do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), toda notícia suspeita irregu-
lar, falsa. Temos hoje uma equipe mui-
to grande para fiscalizar a propaganda 
eleitoral e os autores serão processa-
dos pela justiça eleitoral, pelo Minis-
tério Público Eleitoral. Os culpados se-
rão punidos”, declarou.

“A mensagem que passamos aos 
nossos eleitores é para que não dei-
xem de votar, porque votar é exercer 

a cidadania e valorizar a democracia. 
Aos candidatos, esperamos que não 
tratem os concorrentes como inimi-
gos, mas apenas como adversários na 
disputa eleitoral. O respeito entre to-
dos deve ser a regra.”

Setor produtivo presente

Jamal Jorge Bittar, presidente da Fe-
deração das Indústrias do DF (Fibra), 
ressaltou que um processo de indus-
trialização vigoroso deve ser o princi-
pal enfoque da conversa entre o seg-
mento e o próximo governador local.

“O grande contribuinte de impos-
to e gerador de riquezas é a indústria, 
que gera empregos qualificados e com 
valor agregado, dando expectativa pa-
ra essa juventude. Especialmente a in-
dústria de valor agregado, de tecnolo-
gia, de ponta e de inovação”, destacou.

O presidente da Fibra falou ainda 
sobre a importância do debate, pa-
ra que sejam apresentadas e avalia-
das as melhores propostas para a in-
dústria. “Essa é uma maneira de apre-
sentação de temas com importância, 
ditos e registrados pelos candidatos. 
Um momento muito importante para 
a democracia e muito esclarecedor.”
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A mensagem aos nossos eleitores é exercer 
a cidadania e valorizar a democracia”

Roberval Belinati, presidente do TRE

Um momento muito importante para 
a democracia e muito esclarecedor”

Jamal Jorge Bittar, presidente da Fibra

(PSDB) lamentou, “até de forma in-
dignada”, a ausência de Ibaneis Rocha. 
“Aprendi que governar é cuidar das pes-
soas. Isso significa ter saúde de qualida-
de; emprego para todos, principalmente 
os jovens; uma educação de qualidade”, 
disse. “Tudo o que sou e tudo o que te-
nho eu devo a essa cidade, por isso, en-
trei na política”, explicou. Izalci contou 
que foi engraxate, além de funcionário 
em uma banca de revista na W3, em es-
cola e em banco. Também serviu o Exér-
cito, foi professor e atuou como juiz. 
“Quero devolver Brasília à sua caracte-
rística, de verdade: a capital da esperan-
ça, a capital das oportunidades. Eu co-
nheço, também, cada canto dessa cida-
de.” O senador recordou que, no marco 
do centenário de Juscelino Kubitschek, 
em 2011, lançou o Movimento Brasília 
100 anos, com planejamento estratégi-
co para os próximos anos. 

Última candidata a fazer as conside-
rações finais, a senadora Leila Barros 
(PDT) também lamentou a ausência do 
governador Ibaneis Rocha e se apresen-
tou como filha de Taguatinga e de dois 
cearenses, um mecânico e uma dona-
de-casa. “Cresci aqui em Taguatinga, 
conheço muito bem essa terra. (...) Fiz 
parte da primeira geração medalhis-
ta do voleibol brasileira, fui a primeira 
mulher a comandar a pasta de Esportes 
no Distrito Federal e, hoje, estou eleita 
a primeira mulher a sentar em uma ca-
deira do Senado Federal pelo DF. Que-
ro ser, sim, a primeira governadora elei-
ta, filha dessa terra”, disse. Leila lamen-
tou o fato de o Distrito Federal ter sido 
“vampirizado” em “anos de desgoverno” 
e de pessoas que não se compromete-
ram com a cidade e, principalmente, 
com os mais vulneráveis. “Vamos prio-
rizar aqueles que necessitam de uma 
boa política pública, de mobilidade, de 
saúde e de educação. Nós seremos um 
governo em que as pessoas estarão em 
primeiro lugar”, concluiu.
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